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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 
Instituto de Filosofia e Ciências Sociais 

Programa de Pós-graduação em Sociologia e Antropologia 

 
Gênero, família e trabalho (remunerado, doméstico e de cuidados) 
Professora: Felícia Picanço  
Horário: Quinta-feira: 9h -12h 
Local: IFCS, 4º andar, 420, sala Azul 
 

Ementa 

A crescente participação no mercado de trabalho e ampliação da escolaridade das 
mulheres durante a segunda metade do século XX estão associadas a mudanças 
significativas nas famílias, na distribuição das tarefas domésticas e de cuidados, nas 
dinâmicas de articulação entre trabalho remunerado e trabalho reprodutivo (doméstico 
e de cuidados) e nas políticas públicas. As mudanças são acompanhadas pelas 
elevadas e persistentes desigualdades de gênero, raça e classe. As pesquisas levantam 
questões sobre os papéis de gênero, divisão do trabalho doméstico e de cuidados na 
família, o lugar das políticas públicas e corporativas nas mudanças e permanências das 
assimetrias e as estratégias para a articulação família e trabalho. A disciplina tem como 
objetivo apresentar as perspectivas teóricas e estudos empíricos sobre a interseção 
entre gênero, família e trabalho (remunerado, doméstico e de cuidados) segundo raça, 
classe e em perspectiva comparada a partir de temas selecionados. 

Programa 
 

1. Sexo e Gênero modos de usar: do estruturalismo à interseccionalidade 

2. Socialização e papéis de gênero 
 
3. O trabalho doméstico e de cuidados 

4. Família 

5. Educação e escolhas de carreira 

6. Trabalho 

7. Conciliação trabalho e família 
 
 
 
 
 
 
 
Avaliação 
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A avaliação consistirá na participação dos/as discentes nas aulas e atividades propostas 
e entrega do manuscrito em duas fases. Na primeira fase, deve ser entregue uma 
proposta de trabalho a ser desenvolvido pelos/as discentes que envolva pelo menos três 
unidades do programa do curso. Na segunda fase, no prazo regulamentar do PPGSA, 
deve ser entregue um trabalho construído a partir da proposta na primeira fase.  
 
Observação  
 
A aprovação na disciplina está condicionada à presença em pelo menos 75% das aulas. 
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